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TIP_ CAVADO--7✓SP 

3.° AMO 

A MINHOTA Trabalha desde que o cjia 

Aos quatro anos já trabalha: ainda vem em casa de Pilatos 
vai buscar pucaros ele agua á até sol posto, deitando-se com 
fonte, gravetos para o lume e, a mesma camisa coro que lidou 
na cozinha ferres de telha v:i o dia inteiro, doi inindo 

' no de chumbo em cima de urna 
etrivaIa o berça dos iriiiãos •ialiitica cnxerJi d galha cen 
trais novinhos que esperneani £ b` i 
e gritain todo o santo dia ! 
Aos nove (de saia comprida 

e lenço cruzado no peito, pa-
recendo uma inulherzinha) car-
rega do rnoinho a taleiguita de 
quarta; e com unia aguilhada, 
pouco rnaior que ela, vai a 
diante dos bois, fulvos e pa-
chorrentos, que ¡-pica com a 
ponta do f, rrão, barregaudo ao 
gado, corn a sua vozinha de 
prata: 
—Eli marelo ! 
E a estrelinha da aguilhada 

insinua ás suas pupilas, ainda 
mansas, como, em sendo mo-
ça, elas hão. de iluminar e es-
picaçar as al►nas dos seus na-
morados. • . 

Cresce, desenvolve-se. 0 an-
dar á terra com o cesto â ca-
beça, o ir ás feiras carregada 
fá-la direita como um fuso. 0 
seu trote de recoveira (come le. 
guas!) estica-lhe os musculos, 
escorre-lhe as carnes—adelga-
ça-a por todo. 0 cantaro sobre 
a rodilha no cucuruto da cabe-
ça, coloca-lhe bem as espaduas, 
abaula-lhe o peito, elastiza-lhe 
os rins ; e a farinha que pc nei-
i-a, quebra-lhe a cinta, baloiça. 
lhe os quadris, equilibrando-a 
leve e airosa. 
A solheira das sadias e das 

ceifas tosta-lhe a face; e os na-
cos de brôa farelenta desçurra. 
lhe e ernbranquece•lhe os den-
tes. Cabelos pretos lustrados 
corn oleo de ariendoas dôce 
corricheirinho, os olhos pretos 
em pretidão de desejos, narinas 
aflautes e beiços verutelhos co-
mo o sangue e grossos conto 
gomos de tangerina, segura uni 
porco no brinco, deita a uião a 
uma pipa carreteira e alça-a, e 
levanta a cabeçallia duiti car'r'o A maior prova de pequeuez de espi-
de inato para apor os bois. rito é,ieredinr limcirari;cnte tudo. 

tela, entre encardidos leiiçoes 
de tomentos bravos. 
Aos doiniiigos veste-se de 

lavado; e em dias de feira .ou 
rorriaria atavia-se com as suas 
roupas de ver a Deus: chinelas 
de bico, pespontadas a retroz 
verdinlio; saia de muita roda 
corn avental de veludo negro 
florido de vidrilhos; rocio len-
ço de raiiiagens amarelas cru-
zado nos selos que o colete ele 
varas ampara, e ele onde saem, 
na cinta, os refegos da camisa 
de linho; e na calheça outro len-
ço de franjas, atado no alto, dei-
xatido livre atesta a ver-se bem 
os cabelos em caracois conio as 
gavinhas cias videiras tenras. 

Eni camiulio das romarias de 
S. Torcato, S. joão, S. &ato 

da Porta Aberta e Abadia, faz 
toda a caminhada á torreira do 
sol, pinchando, reclopiando o 
•rvira,, a acaninha ver de¡, bra-
ços no ar, estaiinhos na ta 
dos dedos, a cantar trovas de 
anior tresandando ao' cio elas 
cabr,iq, enquantô o cavaquinho 
repenica, geme o harinòniuni, 
tilitain os ferr mios, ou soa o 
rude pandeiro éni selvatico e 
inonotono batuque. E, batendo 
palmas e sap;it'•ando corn as 
solas duras dos seus pés de 
calcanhar rachado, esmaga um 
dia inteiro o niaquedaine das 
estradas poeirentas. Kubicunda, 
as faces e a testa a luzirem de 
transpiração, os olhos negros 
a arderem, esta espécie dc ini-
nhota, saliguiriea e lierculea, 
tcui a beleza sadia duni:t toira 
barrosã! 

u.rx•nuaan :1,•t+9w»npeamane 

POP ESSE IMUNDO 

1ae5a Vánhna 

Tira Nor•ueaa foi i nToiriado 
uris processo para curar o vicio 
da bebedeira v[; o ser cle alí 
detestado pelas rin'oridades. 
0 bêbedo e preso, fnelidoniziiz 

rapo.3erato oiiae izÏzO IN.iiz coiTalzliz-

cacrto cova pessoa rale; urna de fd-
ra. Unia vez ali encerrado todo 
o seu alimento consiste eni peco 
molhado cone vinho. 
No primeiro ciia o ébrio sa-

boreia deliciosaniente senzelhali- 
te. petisco; rro s.,,g-u ido dia i ual-
nzente; no terceiro priiTcipia a 
tornar-se-lhe aborrecido ; no 
quarto impacienta-se e ao firi. 
de oito dias ferir ,1zorror ao vr.'- 
nlco. ; ac,°o extrrzordinrzrio InaS 
que a scíe!icia explica: o horror 
persiste donde se conelúi n, ue es-
ta cara i5w;ioepatica dd os irae-
lhores resultados. 

,;•tAâsoa•ae 
O imperador Guilherme, o 

rnalavcnttiraeío recluso, possaí;a 
150 ilfliforiiles ni.r'litares e lirr.- 
vais C'O/Ta Seus correspondentes 

chapéas, boizets, espadas, etc. 
Corno lodo esse guarda-roupa 

deve se ,'ir a,,rora saudades da 
Sua op;zIe,'icia e do Seu JCasti, ío 

imperial ! 

C:.16?9Ra6•i C•P•$)CmS:92*9®A.•.99 

® —' Xa !áydll¡úécl' 

Consta que vão ser dadas providen-
cias no sentido de serem cumpridas 
rigorosanicute as disposiçóes da lei, 
com relação ao l•inçauieuto da parte va-
riíieel da taxa militar, tanto dos imince-
bos recenseados copio dos seus ascen-
dentes, visto muitas comissões de lan-
çamento, pouco ou nada se importa-
rem com este imposto, destinado e.r-
clusivaniente à compra de material de 
guerra, prejudicando assim o Estado 
em milhares de contos. 

OL nowEeamxmg <fTw•aaarsm em 

Foi 1)tiblicridi ua folha oficial a'lei 
que eleva prot,iso••iailieute a 25 01, tias 
comarcas de Lisbo:i e Perto e 50 °l,> nas 
restantes comarcas do paiz, os ei iolu-
nicntos e salários judiciries, fixados na 
1e,2islação cm vi er e elevando a 50 010 
OS emolumentos dos notários publico,,-> 
com excepcão (',os das cidades de Lis-
boa e 1b. to. 

D• L 

0 CAMPO DA BATALHA 
(De H. HeÚ e) 

1,rilliava a lua ünpassivel 
Sobre o caçapo da batalha, 
Envolto da lucta borrivel 
• Na eusauguentada mortalha. 

Jazem por terra as bandeiras 
Dos que ha pouco ali folgaram 
E ao som das marchas guerreiras 
Eni mil tropeis se cruzavam. 

Passaram do sorino á morte 
Eiu fero, noturno assalto, 
1' a vencedora cohorte 
Seguiu de pendões ao alto. 

Ceuteuas de moribundos 
Vasquejam de espaço a espaço,. 
Enviando aos siderios mundos 
0 olhar merencorio e baço. 

E a lua brilha impassivel 
Sobre o campo da batalha, 
Envolto da lucta horrivel 
Na ensanguentada mortalha... 

RIFA 

A anunciada rifa promovida 
pelos Bombeiros Voluntarios 
desta vila, realisou-se no pas-
sado dorningo, cabendo os pre-
Inios: o 1.°— um touro ao n.° 
e)0 pertencente ao snr. Dr. Luiz 
Costa; o 2.°—um cãrneiro ao 
n.0 163 pertencente ao snr. 
joão 1 Iagalhães , e o 3.°—um 
j;alo—ao n.° 636, ignorando-se 
quem seja o seu detentor. 

•tudante.-, 

Devido a terem terminado as 
férias grandes, teem retirado 
desta vila quasi todos os estu-
dantes que ocuparn os diversos 
estab2leciinentos d'ensino do 
paiz. 

uwasrnamAar.•r„••4•a. aas•sma 

@r1E r;alare ,5D 
para a 0aâara nta da 

a9eºIr••a parai'gaaâ•â, 
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W SOMBRA DA CRUZ 

Aproxima - se 
o dia da comemo-
ração dos mortos. 

1•re 

% t 4 1• ; 

Sobre a campa. daqueles que durante a vida`merece-
ram o melhor do nosso carinho e da nossa afeição; da-
queles que constitüirgm o nósso"enlevo ë •inuitas vezes a 
nossa maior esperar{; ' , t' todos.: nós que_áli -#emas algum 
ente amado iremos ajoelhar comovidamente balbuciando 
uma prece e derramando uma lagrima. 
O diá de - 4.A feira, `sela alma nós" traz tini confrangi-

inento, dolo"rosõ;7é, em •c&úpàsãção, para os nossos que: 
ridos 'mortos um dia ã'e , festa -  se é-que .ale»z do tumtllo, 
se é que sob a terra fria do coval alguma coisa se sente. 

, , Porque quando. ajoelharmos junto - da sepultura que 
encerra.osldespojos desses a quem na vidá tanto ainarllos, 
olhos` perlados de lagrimas e nãos cheiasde flores,--la-
grimas naséidas 'dumá saudade impérecivel para lhes'hu-
medecer a campa, flôres desfolhadas 'por `sóhre a terrã-
que os cobre para lhes embelezar a sua ultiina jazida,- 
Eles .hão de' sentir o prazer consolados e inegu71ave1 de 
ver que em nosso espirito continua a viver a sua imagem, 
como em nosso coração a, saudade continua bem: arrei-
gada. 

Ao dobrar plangente do sins, em ro..nageln piedosa 
e triste, lá iremos elevar a nossa oração a Deus, recor-
dando cem passado sempre azais feliz, rememorando tem-
pos volvidos, horas de alegria, momntos inesqueciveis 
que jamais voltarão. 

vermelha da Republica. Muda 
a côr do pano, como muda a 
côr do ceu, mas ceu é bandeira 
são sempre , os mesmos. 
• Cinco de Outubro não é só a 

proclamação das instituições re-
publicanas no acampamento he-
roico do modesto oficial Ma. 
chado dos Santos. Cinco de 
Outubro é hoje,- rio calendario 
republicano, a data natalicia 
de uma' nova éra cielica na 
longá historia de uma das mais 
glorisas nações do mundo, nos-
sa mãe no passado, nossa irmã 
rio ,preserite,,,,,nossa aliada no 
porvir. rµ . ., 
Saudemos, pois, Portugal! 
Sáudemol-o na mesma. lingua 

que eleJitiplantou rio maior im-
perio da America; regado pe-
lo seu sangue, o seu suor, e as 
suas lagrimas, alimentado pelas 
suas tradições, : defendido pelo 
mesmo braço armado .e, valo-
roso que combateu os mouros 
eni Ourique e no Sálado, que 
recliassou , os:t,castelhanos . em . tando por entre a chuva, o ven-

r 

Aljubarrota, que manobrou a 
rodado leme rias caravelas dos 
descobrimentos, que plantou a 
cruz etn Porto-Seguro, que ex-
pulsou os Francêzes em Vile-
gaigiron. 
As nações não são apegas a 

terra, maior ou menor, sobre 
que se projeta a sombra pro-
tetôra da sua bandeira. As ria-
ções, são corpos vivos, palpi-
tantes e ïncorrutiveis: almas que 
as gerações vão reincarnando 
e perpetuando. , 
As nações são a Historia em 

marcha através do espaço e do 
tetfipo. 

Portugal é Afonso Henriques, 
pelejando 'aos setenta anos co-
mo•um guerreiro juvenil. é D. 
Diniz fundando a Universidade 
de Coimbra; é Nunalvares;'ba-
talhando e rezando; é o infante 
D. Henrique;' revelando á civi-
lisâçãó' ó inundo incog►iito, des-
cerrando o velario da-Renas-
cença; -é Bartolomeu Dias, fi-

Gama, desembarcando ria Asia; 
é Pêdro'Alvares Cabral, ouvin-
do missa no ilheu da' . Corôa 
Vermelha; é Camões, escreven-
do os nLusiadas»; é Estacio d,-
Sã, expirando trespassado por 
uma flecha das tamoyos, é o 
soldado desconhecido, morren-
do rio campo da batalha de 
Flandres. 

Portugal somos nós mesmos, 
durante trez seculos, ampara-
dos ria infaricia, rebelados na 
maioridade, mas com a mesma 
bandeira, a mesma lingua;• a 
mesma religião, os mesmos.lie-
róes e as mesmas glorias! Co-
mo a pequena ilha da Madeira, 
ainda hoje portugueza, nós so-
mos outrora a imensa, a gigan-
tesca ilha da madeira... do 
Brazil. Mudamos depois em 
verde e amarelo o peiidão azul 
e encarnado. Fizetrios de uni, 
principe portuguez. um impe-
rador brasileiro. Transforma-

to, os trovões e os raios, o Ca-, A.falsifica ~ 
bo das Tormentas; é Vasco da '' 

Lemos  num jornal, a seguin-
te ` anedocta—se { assim i se lhe 
póde chamar —e que hem mos-
tra como tudo está falsifícado. 
Estavam três -môscas num es-

tabelécimento de mércearia e 
resolveram ir comer, assucar. 
Foi uma primeiro; comeu, co-
meu e dai a pouco dava a asa 
ao creador, morria! 
'' As duas restantes ao verem 
o facto, resolveram ir antes co-
mer mel. Mas sempre descon-
fiadas,•uma fez com que a outra 
fôsse primeiro, tendo a mesma 
sorte que a que foi ao assucar; 
isto é morreu tambem ! A res-
tante altarrrente coirsternada com 
o que acabava de acontecer e 
lavada em lagrimas, resolveu 
suicidar'-se. Dito e feito. Foi-se 
ao. prato onde nadava em agua 
o,conhecido Papel mata môscas 
e, zaz bebeu, bebeu,. mas não 
conseguiu o seu intento. -
- -O Papel, mata môscas, tam-

nios•o Reinõ-Unido num ini--bem ëra falsificado ! 
perio independente.. Mas não 
esquecemos que - f6! Portugal 
que rios féz gigantes, que fo-
ram as espadas luzitanas que 
mediram a arca imensa do Bra-
zil. 

Saudar Portugal tia data de 
boje não 'é saudar uma data es-
trangeira, mas um aniversario 
de família., 

A' esta hora historica,,em.que 
todas as nações_ da America 
hespanhola beijam na fronte 
veneranda a Madre Patria, o 
Brazil gigante, estrela de pri-
meira grandeza ria constelação 
das grandes potencias, olha 
com carinhoso respeito o pe-
quenino e glorioso Portugal---
que parece caber numa arma-
dura de lieróe,—e sauda-o com 
gratidão filial- pelo passado com 
afeição fraternal pelo presente, 
com ilimitada fé pelo porvir. 

EM POUCAS LINHAS 

O charuto e a mulher estão 
iro acertar e não tio escolher. 

—Gente que não ri, tem lia-
vido; mas ' terá, havido alguma 
que não temia çlioradq ? 

-Quando , tiveres{ a certeza 
de que estás,só, desabafa.,, 

---Julga-se' uni hoìrieni' capaz 
de grandes coisas, pela atençÀo 
que presta,ás pequenas..: . 

—Cada - um ide nós quere 
uma moral para, si, e uma mo-
ral diversa para os outros. 

No passado domingo o «Espozen-
de Sport-Clubr foi a Vila, do Conde 
defrontar-se com o « União Fdot-
Ball Rio Ai•e», cm"`desaflo, ficando 
vencedor o nosso grupo por 3-2. 

Desde que assistimos a matchs, 
onde toma parte á nosso Club, ainda 
não vimos jogar tão bem e acertada-
mente coma em Vila do Conde, tendo 
feito uni lindo jogo de passagem e 
combinação, havendo só a lamentaro 
campo que era d'areta, o qual está 
mais apropriado para um matagal do 
que para jogar foot-ball. 
A arbitragem foi péssima,.poIs que 

o drbito não pescava nada de regras 
daquele jogo. 

Ao «Espozernde», por mais este 
tririnfo, os nossos parabens. 
 -: O-1  

Um tolo pode perguntar mais 
cousas numa hora do que ás 
que um sabio póde resolver eia 
irra ano. 

Perdida em casamento 

Para o nosso amigo stir. Jo-
sé Pereira Vilela, , negociante 
desta vila, foi pedida em casa-
mento a rnenina Augusta Gon-
çalves Mondo, dai freguesia 
de Fão. 

® prego do milho 
No ultinio mereddo semana! 

de Barcelos, segundo nos in-
formam, foi vendido o milho 
nacional a 5 escudos a raza e o 
colonial a 3 escudos. 

Já éra tempo de ir descendo. 

'Vêr 4.11 pagina— 
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Até quer euf•à ! 
a. 

A rua 1.° de Dezembro, an, 
tiga rua Direita, qüe lia tempos 
se encontra, em diversos sitios, 
bastante danificada, par sena 
'de mais transito da vila, vai 
enfim ser reparada. ' 

Para tal fim já depositada 
grande quantidade de pedra 
nessa arteria, devendo os tra-
balhos de reparação começar 
brevemente. 

Depoir já não correrá a gen-
te o perigo de, em. dias de 
chuva, apanhar um daacfae á 
pâssagem de qualquer automo- 
vel. 

 o•1•ºsnapppamm 

Eitlr • 

Por engano dissemos no til-
timo numero deste .jornal que. 
o premio—um carneiro—da ri-
fa levada a efeito pelos Bom-
beiros ,Voluntarios, tinha cabi-
do ao snr. João Magalhães, des-
ta vila, quando é certo que 
coube ársnr.a D. Arminda Cou-
tinho, da vilã de -Barcelos. 

O•+y4ºppaaammás 

Casamento 

r. Zstá justo o casamento cio 
nosso amigo snr. Alfredo -Vja-
na de Lima, professor da Es-
cola Primaria Superior cie Bar-
celos, com d éx.°!' snr.' D. Fer-
nanda Miranda, prendada da-
ma daquela vila. 
Os nossos parabens. 

 A•Oºa:•pp•csza• 

Caes do#pescado 

Devido á muita imundicie, 
encontra-se num estado lasti-
moso o caes do pescado desta 
vila. 
Não seria mau obrigar as 

pessoas que ali tratam peixe, a 
retirar os residuos que, por 
desleixo, deixam ficar todos os 
dias. 
Com vista a quem competir. 
 0ó0  

Luz Almeida 

De passagem, viunos besta vi- 
Ia, o snr. Luz Almeida, ilustre 
inspector das Bibliotecas Popu-
lares e Moveis, a quem tjvemcs 
a honra de cumprimentar.- ., 

 opa  

o• Dr, Manoet•Bonifdcio da Costa 
Afedicina e Cirurgia 

tiç — 
Avenida Dr. Manoel Pacs—Fão 

Consultas:—das 2 ás'5 da tarilé,t•• 
Chamadas:—a qualquer hora 

Pelo Concelho 

os acsanteciesaentca• •1'eeut si-
do muito comentados nesta frenttezil, 
os acontecinientos que lia dias se de-
senrolaram na éàpital. ` 
O assassinato, malvado e covarde, 

dos lieroicos republicanos alinirah'te 
Machado dos Santos, Dr, Antonio 
Gránjo e Carlos da Maia, causou a 
maior consternação. 
E não'lia cóni ceitexa nenhirin por-

tuguez digno (leste nome, nenhum re-
publicano que se preze, que não sinta 
a maior repulsa pelos actos selvagens 
de que foram victinias esses dedicados 
cidadãos que á Patria e á Republica 
sempre deram o seu esforço. 

Para os assassino, todo o rigor da 
justiça será pouco. 

Dolbs•ança-Fm poder do nosso 
atrigo sor. Antonio da Torre juniór, 
já se encontram os recibos da assina-
tura deste jornal, , 

co,u cilas elle-sÇõe6 — Quando 
no penultinio niunero deste semanário. 
dissemos que uni cidadão nosso corre-
ligionario estava pronto a ;ratificar 
com 100 escudos a pessoa que fosse 
capaz de afirmar que ele tinha votado 
a lista liberal, como alguem pretendia 
fazer supôr, não denios.o seu norne, o 
que hoje fazemos. 

Este cidadão é o snr. Antonio Gon-
çalves ) orne. 

Para evitar confusões, não ha cada 
melhor. 

"Todavia, parece, que ha outros surs. 
com o mesmo proposito e nas mesmas 
condições. 

Alorgado. 

Gandra, 29 
Fetstixidade—Realisa-se no dia 

11 do proxinio rnez de Novembro a 
festividade em honra de S. Martínho, 
padroeiro desta freguezia. Havçrá mu 
sica e foro do ar. 

Consta-nos que, clevido ao povó 
desta freguezia nãó haver concordado 
pagar ao pároco o que ele desejava lhe 
fosse pago, não haverá missa cantada, 
sernião é a costumada procissão. 
Lamentamos que assim seja, visto 

ser esta a festa do nosso drago. 
Ao mesmo tempo, porém, ocorre-

rios á i(lcia o seguinte : Se o nosso 
bom pároco quer que o povo Ilie pa-
gue mais dia bocadinho visto não po-
der viver com o que era de costume 
pagar-se-lhe, perderá porventura aque-
les quinze miihinhos po sermão e uris-
sa ? 

Mas... outra coisa nos consola, se 
nada riais houver—diz-nos o tesourei-
ro—ha•crá pelo menos musica e fogo. 

Aumentando a p: imicia—lia 
uni rnez, pouco mais ou menos, que 
nesta freguezia correu a noticia de que 
seriam aumentadas mais tunas razinhas 
de milho a alguns paroquianos. , 
Logo o povo principiou a barafus-

tar, não sabendo ainda o quanto seria 
esse aumento, e a quem seria lançado. 
O rev:0 párocho nomeou tua grupo 

de- cidadãos para percorrerem a fre-
gue..ia, afim de receberem as ratas, 
sendo incluido já esse auniento. Não 
sabemos bem quantos, iras poucos pa-
garani. 

E, corno não pagaram todos, pois 
julgararn esse aumento ser uri exagero, 
ficou sena efeito essa relação. 

Fizeram outra com pequenas modi-
ficações. O mesmo grupo foi convidado 
a percorrer a freguezia sómente para 

verifkareni se sim ou não o povo con-
cordava coai a nova relação. Ouvimos 
dizer que os cidadãos que anelaram 
na aldeia debaixo disseram que a nie..- 
tara tia`ha coíicordado..Na aldeia de ci-
ina, outro grupo fôra nonicado para a 
percorrer, e se consultaram al uns pa- 
roquianos, foram j')oucos. 

Eátãp o, grupo (Ia-a!deia debaixo, 
julp,audo-se com 1uRis-c'ónipetencia pa-
r, isse, trahall.io do que, ps-da aldeia ele 
cima, foram a,es;a.dizendp que serra 
1•om`grie t•do's cotìcój•çla;ísern, . por.-gttë•' 
na &'bártp tudo tiiilia'çónéordadp. 
M s nem assïcii arratijarani nada, 

pois segrtìrdo nos disseram lia dias, 
ncui a aldeia cie baixo neni a de cima 
eonegrdani com taes ,atinieutós. 

Agora perguntamos : se a aldeia de 
baixo não tinha concordado, porque é 
que o tal ;rapo foi dizer o contrario 
lá cilua? Para isto diz S. h1ateus no 
cal). 7, vers. 15 e 16: guardai-vos dós 
falsos profetas que se acercam de vós 
com aparencias de ovelhas, e são na 
realidade lobos arrebatadores: é pelo 
farto que hcveis de conhece-los. 

E, corno esta carta já vai longa, fica-
rá para a seinana mais uni bocadinho 
que é preciso dizer-sè; 

J. m, 

•A•IEfi1Ai1,•• . 

—Quem é Deus, ó siii•. Manuèl da 
Calçada ?—perguntou uma ocasião o 
pároco a uni fre itez riam exànie cie 
doutrina. 
—Sou eu, snr. v^vario disse o exa-

minado. 
—Oli! homem, isso í. lá 'coisa que se 

diga? Tu estás doido ! disse o pároco. 
—Não estou, não, senhor, responde 

aquele,< Sei,ào, olhe. Quando a rainha 
mulher recolhe á cama, costuma dizer: 
Com Deus me deito, com Deus me le-
vanto, na graça do Padre, do filho e 
do Divirto Espirito Santo. Ora, como 
ela só dorme comigo, sou eu, -por tan-
to, o Deus. 

.i, -<+ 
Os tolos velhos são mais tolos cio 

que os novos, porque o são ha mais 
tempo. Endureceram ria tolice, Por is-
so, só se deve procurar o conselho dos 
velhos, quando estiver bem provado 
que eles nunca fôratn, e por conse-
guinte não são... tolos. 

Para se chegar ao cimo ela Pasilica 
de Roma, é necessario subir 142 de-
graus. 
As estatuas que encimam esta ma-

gestosa eupula tem 5 metros e meio cie 
altura e de baixo mostram o tamanho 
natural. 
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Esteve ha dias na Povoa e Vila do 
Conde o nosso amigo srtr, Manoel 
Viana. 

De regresso da quinta de Curutelo, 
Ponte do Lima, já se encontra entre 
nós a ilustre família Valentim Ribei-
ro ,da Fonseca. 

De visita a seu tio o nosso ami-
go snr. Santos Viclor, tem estado en-
tre nós o snr. Firmino Brito da Cos-
ta, da freguezia de Sôza—concelho 
de Vagos. , 1. 

___w, w, 1M_  . 

De regresso da sua quinta de Gil-
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A' MINI-fr\ TERRA 

',11a lio nrurrdo urra só terra 
Que• • rire seduz e prende: -
7'erra'gcië beleza encerra 
E que se chanca:—Espozende. 

Oli, 
Espozende de encantar 
Tu cs bela e bem orniosa 
iradinha para o inaN ' 

O/i, olé. 
Ai que gravide esplendor 
Espozende és a roeu berço 
l"s o meu ninho de annor: 

Cheia de cneantos,' pIg aedos, 
Tu brilhas á luz do sol-r 
Rodeada de arvoredos 
Onde cán<a o rouxinol'.' r , 

Oli, olé . 
0 teu rio .é 11,11 encanto' 
Descendo devagarinho , 
Bèijandò teu torrão santo 

Oli, ó1é ' 
A tua terno branqueia , 
Com luz de lindo luar, 
Em noites de lua cheia. 

Tu és tal qual uma rosa 
0 seu aroma expandindo, 
Sempre fresca e bem rniniosa 
A' beira do coar sorrindo. 

Oh Espozende 
Linda terra onde eu nasci' 
já que estou de ti tão longe 
Queria-ore perto de•ti. 

Oh Espozende 
Oh belo rincão sem par, 
Tu tens liadas raparigas, 
Que nasceram para arear: 

Tens tu os suaves fados 
Que eu ouvira tanta vez, 
0 iinan dos namorados, 
A alota do portuguez. 

Oh Espozende 
Tu tens tanta formosura 
Se lia no inundo terra santa` 
Tu és santa, porventura. 

Oh, Espozende 
E's uno pomar, podes crër, 
Foste tu que me embalaste, 
Em ti espero morrer. 

Armindo Eiras. 

Rio de Janeiro, Setembro de 1921.-
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monde— Barcelos, já está entre nós, 
acompanhado de-sua ex.'n,t esposa, o 
snr. Dr. Souza e Costa. 

Doente 

Tem estado gravemente doente a 
pequenino Manuel Gaspar, gentil fi-" 
lho do snr. Dr. Alexandre Torres. 

Délivrance 

Teve o seu bom sucesso, dando á 
luz uma criança do sexo fragil, a 
esposa do nosso amigo snr. Laurenti-
no de Carvalho, negociante nas Mdri-
nhas. , •,c.=.: s 

 d-O-! 

Uma 'por semana 

Pui contaras minhas penas 
Ao Cristo sobre tini alfar, 
As magnas eram tão grandes 
Que Cristo poz-se a chorar. 
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Este livro indica todos os cuidados a ter com as` 
mães, durante o periodo de gestação e com as 
creanças depois do nascimento até ao desntame. 

/ Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu- \ 
merar os capitules em que está dividido: 

Ur NOVO CAVADO 

TodaS as Noivas DEVEM TER . • . • , 

---_ ®__ 
Todas as INI ies Ltivro das Miães 
rr■ºa*marmmrmgmmmm•mraeas*m*ara 

I.x PARTE—A 111,Iãe 1W 
I— Cuidados a ter com as mães•S 

antes do parto—Hygiene geral— ,, 
Tratamento de algumas intercor- Co) 
rendas durante o período de gra- AW 
videz—Vomitos incoerciveis, Aci-
dentes gravido-cardiacos, Neplrri-
te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza, 
geral, Lymphatismo, Varizes, He- W 
norrhoidas Syphilis r 

uma boa ama. 

II—O Parto—Almanak obsteti- 

2.a PARTE—O Filho ° 

\ I—Considerações deerca do ° 
desenvolvimento das creanças.; 
11,Augmento e diminuição do tos 

peso. C•5 
61Y•. I1I—Banhos. 1 W 

IV—Aleitamento— Aleitamento 
pela mãe—AIeitanrcato por uma Cia 
ama—Regras para a escolha de G• 

•  

Maneira de as conhecer. Falsifica- %á 
ção do leite com farinhas diversas. 
Falsificação do leite com acido 
borico. 
VI—Aleitamento mixto. 
V11  desmame. 
VIII—Erupçao dos dentes. 

3.a ,PARTE —As c. eanc. 
d3entes 

I— Cuidados geraes. 
1I— Cuidados especiaes: Ade-

nopathias cervicaes. Amygdalite. 
Anemia. Angina. Asthenia. Bron-
chite. Colicas. Conjunetivite. Con-
vulsões. Coqueluche (tosse con-
vulsa). Contu;.ões. Coriza. Cros-
tas. Defluxos. Diarrheia. Dores 
de garganta. Dyspepsias. Eczema.. 
Enterites. Escrophulisnro. Furun-

M, close. Garrotilho. Grippe. Icteri-
V--Aleitamentq artificial— Leite C°5 cia. Iiicontinencia de urinas. In-

esterilisado—Leite fervido—O bi- •oR somuias. Lymphatismo. Phtr'ase. 
beron—Quadro para o aleitamen- Prisão de ventre dasereanças de t, 
to artificial com leite, de vaca as- x• mama. Queimaduras. Rltenrnatis-
sticarado e diluido —Instruções mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer .as qualidades do lis hereditaria. Vermes intesti-
Ó leite—Falsificações do leite. C.• naesa 
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Este livro, por ser de propâgánda, envia-se 
franco de porte; a quem enviar trinta centavos á . \ 

9 Sociedade de Propa-ganda de co.n hecí 
niant.os Mo icos, 

Travessa do Carecaga 1! l?=. ISa0A 

Em' casa partictilar`aceitarrl-se estudantes do Liceu, para se-
rem tratados como farnilia. Educaçâo literaria a cargo dos 
EX. nIOS SrS. 

Dia. Apolinario José Leal 

Professor estagTialio do Liceu 

01-. Germano Ferreira Carvalho 

Professor diplomado 
?!` ^.MVlt1Si 
Padre Manuel d'Abranches [dlãrtins 

I Wãetlsjllo religioso. Preferenl-se alunos do ensino domesti-
co. Dirigir 'toda a correspondencia ao bacharel em Matematica 

w . Alexaúdre Gaivão 

Arcos , do fárdinz, n.° 22, a cuja responsabilidade ficam os 
alunos. 
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E,5POZEU RUE 

OURO SE11 FEITIO. REI,OGIOS. (',ONCERTOS. 
Coct11p;ras e vendas. 
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H (10 Nor't t, L. da 
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U1 L EDE SUPEr15i29ã R 4UALIDADE 
VLNDE-SE no forno ' da cal proximo á barra de Es. 

)ozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retallio. 

S AL 
Esta Empreza tem tambem á venda nos seus armazens 

proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de má-
gnifica qualidade. 

F••m Preçcoa seaall competencia: I' 
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Augusto Fernandes de Miranda 
F:Il3RïC:1 E CONCERTA MW)OS DE FEitRO, E3TANG\- 

RIOS E TUDO :1I lL•'QU.\NTt) SS: Á PERTENCENTE 
1 SUA INIIUSTUW I'1WÇO.• SEJI CO11PI,.TENCI,•. a 

Largo de Santo Antonio 

lameaad arcamoom■ Nau a*aaandv7ldv!**!ar*vmd*r■*roa*ºm ar alo 

o 

a -x p• ,- r,,, ., 

º aáó>• • ã á,  
1, o r 

Â= O 

;• • C• Nn w Q. rD 

n rD d _• _ry o O 

«0 NOV O CÁVA13O» 

Condições de assinatura e anuncios 


